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Enfrentamento à infodemia da covid-19 na atenção primária à 
saúde: relato de experiência

Confronting covid-19’s infodemia in primary health care: experience report
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Resumo

Introdução: A propagação do SARS-CoV-2 pelo mundo 
trouxe desafios aos serviços de saúde e cobrou esforços 
para o acréscimo de medidas de promoção, prevenção e 
recuperação da saúde aplicadas ao cuidado comunitário e 
individual. Somada a isso, a infodemia, o excesso informa-
cional e a manipulação (des)informativa têm o potencial de 
gerar graves consequências aos indivíduos e à coletividade. 
Nesse contexto, destaca-se a atuação da Atenção Primária 
à Saúde (APS) em assistir aos sintomáticos, como poten-
cializar ações de promoção e proteção da saúde por meio 
da educação em saúde. Objetivo: Relatar a construção do 
Planejamento Estratégico Situacional (PES) realizado por 
graduandos de Enfermagem durante o estágio na Unidade 
Básica de Saúde para potencializar as práticas de educação 
em saúde por membros da equipe à população. Método: 
Estudo descritivo, do tipo relato de experiência, desenvolvido 
de abril a julho de 2021 com base na construção do PES. 
Resultados: Desenvolveu-se o PES aplicando-o no enfren-
tamento à infodemia da Covid-19 na APS em seus quatro 
momentos distintos: explicativo, normativo, estratégico e 
tático-operacional. Conclusão: A partir dessa experiência, 
os estudantes de enfermagem construíram aprendizados 
relacionados à observação, comunicação efetiva, organização 
e importância do trabalho em equipe; tal qual, possibilitou 
vivências práticas em relação ao vínculo com a comunidade, 
integralidade do cuidado e desenho de uma alternativa capaz 
de intensificar o combate à pandemia da Covid-19.

Palavras chave: Covid-19, Atenção primária à saúde, Es-
tudantes de enfermagem, Relações comunidade-instituição

Abstract

Introduction: The spread of SARS-CoV-2 around the 
world brought challenges to health services and demanded 
efforts to increase health promotion, prevention and reco-
very measures applied to community and individual care. 
Added to this, infodemia, informational excess and (un)
informative manipulation have the potential to generate 
serious consequences for individuals and the community. 
In this context, the role of Primary Health Care (PHC) in 
assisting the symptomatic stands out, such as enhancing 
health promotion and protection actions through health 
education. Objective: To report the construction of the 
Situational Strategic Planning (SSP) carried out by nur-
sing students during their internship at the Basic Health 
Unit to enhance the health education practices by team 
members to the population. Method: Descriptive study, 
of the experience report type, developed from April to July 
2021 based on the SSP. Results: The SSP was developed 
applying it to confront Covid-19’s infodemia in the PHC in 
its four distinct moments: explanatory, normative, strategic 
and tactical-operational. Conclusion: This study presented 
the SSP as a usable strategy in confronting Covid-19’s 
infodemia in PHC. From this experience, nursing students 
built learning related to observation, effective communica-
tion, organization and importance of teamwork; as such, 
it enabled practical experiences in relation to the bond 
with the community, comprehensive care and design of 
an alternative capable of intensifying the fight against the 
Covid-19 pandemic.

Keywords: Covid-19, Primary health care, Nursing stu-
dents, Community-institution relations

Introdução

A pandemia ocasionada pelo SARS-CoV-2 marcou 
o início da década de 2020 em razão de sua importante 
capacidade de propagação e letalidade. Esse vírus 
pode provocar uma infecção respiratória aguda grave 
denominada Covid-19: doença que afeta globalmente 
todos os continentes e grupos socioeconômicos, cuja 
ausência de tratamento exige ações e medidas sanitá-
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rias de prevenção e controle. A Organização Mundial 
da Saúde declarou em 11 de março de 2020, o estado 
de pandemia em virtude do elevado número de con-
taminações que já soma mais de 184 milhões de casos 
registrados e mais de 3,9 milhões de óbitos pela doença 
em julho de 2021(1-2).

Os casos leves, correspondentes a 80% dos indiví-
duos que foram infectados pelo SARS-CoV-2, e mode-
rados são comumente assistidos na Atenção Primária à 
Saúde (APS), considerada o local de primeiro contato 
ao Sistema Único de Saúde (SUS) pelos usuários, a 
qual é capaz de incentivar a corresponsabilização na 
construção de práticas de cuidado e facilitar o acesso 
à Rede de Atenção à Saúde (RAS). Dentre os seus 
fundamentos e diretrizes tem-se a territorialização, o 
cuidado longitudinal à luz dos princípios do SUS, a 
articulação entre os diferentes profissionais e áreas do 
conhecimento cujo foco é a contribuição aos usuários: 
aspectos que caracterizam a relevância da APS(3-4).

Dado o desafio do cenário pandêmico, a rotina da 
APS precisou ser readequada para garantir a proteção 
dos profissionais e usuários. Os caminhos possíveis a 
ela para evitar a propagação do SARS-CoV-2 no ter-
ritório adscrito, correspondem ao: desenvolvimento 
e aplicação de medidas preventivas e de controle de 
modo síncrono com usuários; facilitação do acesso a 
informações de qualidade e orientação adequada à 
população; reorganização do atendimento em relação 
ao fluxo local, considerando a possibilidade do uso de 
dispositivos remotos e de demais recursos disponíveis 
em cada unidade; continuidade às ações cujo fim é a 
saúde dos indivíduos, atentando-se aqueles que são 
componentes do grupo de risco às complicações as-
sociadas à Covid-19; e apoio comunitário no manejo 
adequado de casos sintomáticos(3).

Cabe destacar, na relação entre a Unidade Bási-
ca de Saúde (UBS) e usuário, o papel dos Agentes 
Comunitários de Saúde (ACS). Esses atores, a partir 
da proximidade e vínculo com o território e a comu-
nidade, elevam o potencial das ações de promoção e 
vigilância em saúde, corroborando para a mudança 
no perfil epidemiológico e melhora da qualidade de 
vida da população. Em virtude de sua inserção no 
território, os ACS são de imensurável importância 
por fornecer o suporte e a orientação à população em 
nível comunitário e familiar baseados nas medidas 
sanitárias domiciliares(5-7).

Destaca-se a atuação da Enfermagem frente às 
circunstâncias da pandemia da Covid-19. Dentre as 
potencialidades desse ator no cenário da saúde, o seu 
desempenho no território produz um cuidado voltado 
às mudanças sociais e as realidades de saúde, tanto 
no contexto da epidemiologia crítica, quanto na pers-
pectiva da interprofissionalidade e intersetorialidade. 
Potência essa que considera as relações tendo em vista 

o fortalecimento da APS, bem como das redes colabo-
rativas comunitárias, e a superação da crise sanitária 
vivenciada no contexto pandêmico(8).

A partir do reconhecimento da Atenção Primária 
à Saúde como a estratégia prioritária para a reorga-
nização do sistema de saúde no Brasil, que expande 
no território as ações de promoção, prevenção e recu-
peração da saúde, é preciso elaborar e implementar 
práticas de cuidado mediante o reconhecimento das 
necessidades do território na perspectiva da integra-
lidade e no acesso às ações e serviços de saúde. O 
Enfermeiro, enquanto ator que gerencia as ações da 
Equipe de Saúde da Família (EqSF), tem como respon-
sabilidade conduzir o planejamento e ampliar o seu 
olhar para o dinamismo das variáveis, com o intuito 
de ponderar sobre as questões relacionadas com a 
saúde da população(8-9).

A exorbitante quantidade de informações disponí-
veis no momento não assegura que as pessoas estejam 
devidamente cientes quanto à gravidade situacional 
e a própria capacidade de aperfeiçoar as medidas de 
prevenção e proteção no âmbito da coletividade. Info-
demia, logo, é um termo que abrange a multiplicação 
informacional incluindo os efeitos colaterais dessa 
demasia; a manipulação (des)informativa, os excessos 
trazidos pelos meios e mídias e as sobrecargas emocio-
nais resultantes disso, por exemplo. Portanto, tem-se 
mais um desafio aos profissionais da área da saúde e à 
comunidade, visto que ela pode somar consequências 
à saúde das pessoas em razão da tomada de decisões 
fundamentadas em notícias inverídicas propagadas 
por fontes não oficiais(10).

Nessa perspectiva, o presente artigo propõe-se 
a relatar a construção do Planejamento Estratégico 
Situacional (PES) realizado por graduandos de Enfer-
magem durante o estágio na Unidade Básica de Saúde 
para potencializar as práticas de educação em saúde 
por membros da equipe à população.

Método

Estudo descritivo, do tipo relato de experiência, 
baseado na vivência de dois discentes e uma docente 
do curso de graduação em enfermagem de uma Ins-
tituição de Ensino Superior (IES) privada situada na 
cidade de São Paulo. A escrita ocorreu de abril a julho 
de 2021 a fim de contemplar desde a construção do 
PES, em seus quatro momentos, até a finalização do 
estágio curricular em enfermagem. 

Ao quarto ano do curso de graduação, os estu-
dantes têm a oportunidade de desenvolver o estágio 
curricular na APS, proposta essa que destaca a im-
portância e modo de funcionamento do SUS, as ações 
singulares e conjuntas da prática de enfermagem, o 
trabalho em saúde na perspectiva interdisciplinar e 
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interprofissional, dentre outras características crítico-
-reflexivas pertinentes ao tema.

O relato é proveniente da vivência em uma Unida-
de Básica de Saúde (UBS), situada na região central de 
São Paulo, a qual a proposta de atendimento abrange 
aproximadamente 15 mil pessoas, sob o modelo de 
gestão Estratégia de Saúde da Família (ESF).

O Planejamento Estratégico Situacional (PES), 
temática abordada no decorrer do último ano da 
graduação em enfermagem, é um método prático 
que reconhece a subjetividade das situações da rea-
lidade local, as quais estão pendentes de abordagens 
objetivas e transformadoras. O PES se estrutura nas 
quatro etapas, que são: explicativo, correspondente 
à elucidação de o porquê determinados problemas 
existem na realidade observada, com base na esque-
matização de causa e efeito, chegando-se ao nó crítico; 
o segundo é nomeado como normativo, característico 
por ser quando os atores são elencados e os cenários 
desenhados, identificando a potencialidade de resolu-
ção do problema analisado; o estratégico, reservado à 
análise do quanto o plano elaborado é possível e exe-
cutável, relacionando o melhor cenário possível com 
os atores mobilizados e sua capacidade de ação; e o 
último momento, o tático-operacional, existe a fim de 
pôr em prática e avaliar cotidianamente a eficácia do 
que foi planejado(9, 11). Para a construção do PES, foram 
usadas as questões norteadoras: como atualizar a po-
pulação quanto às medidas de prevenção, bem como 
sobre a mutação viral do SARS-CoV-2, baseando-se 
em evidências científicas? O Planejamento Estratégico 
Situacional pode ser aplicado nessa questão?

Resultados

No território de abrangência nem todos os usu-
ários possuem acesso aos canais de comunicação 
para obter informações das autoridades sanitárias e 
governamentais. Somado a isso, há um desarranjo com 
a quantidade de informações disponíveis na mídia, 
propiciando o desvio das referências científicas e a 
propagação de fake news. Nesta perspectiva, ocorrem 
falhas na recepção das informações pela população, 
com consequente flexibilização das medidas de pre-
venção na comunidade, potencializando o risco de 
(re)infecção pelo SARS-CoV-2 e/ou suas variantes. 
Portanto, a seleção do nó crítico respaldou-se na 
perspectiva do cuidado em saúde, de modo anterior 
à transmissibilidade do vírus causador da Covid-19 
e mediante as estratégias de comunicação, para vi-
sualizar a necessidade de informar a população do 
território adscrito sobre as medidas de prevenção e da 
mutação viral do SARS-CoV-2 por meio de evidências 
científicas(9, 11). Em seguida, foram idealizados os ce-
nários conforme as melhores transformações, aquelas 

intermediárias ao esperado e as piores resultantes da 
aplicação do PES; tais desenhos correspondem aos 
cenários teto, centro e piso.

No momento estratégico, analisaram-se os po-
deres dos atores mobilizados conforme as ativida-
des necessárias para alcançar ao cenário teto, o que 
resultou nas seguintes capacidades: a organizativa, 
isto é, o poder de coordenar ou direcionar recursos 
para que a ação selecionada se realize; de controle 
financeiro, correspondente ao poder econômico que 
viabiliza a obtenção de recursos; e o poder político, 
que está relacionado à representatividade social do 
ator apontado(11). O momento tático-operacional foi 
planejado em vista da necessidade de agir e avaliar 
continuamente as ações propostas, considerando a 
diversidade de componentes do plano, a delimitação 
de prazos, os locais de realização e os responsáveis 
respectivos a cada proposta.

Discussão

O Planejamento Estratégico Situacional foi de-
senvolvido a partir da identificação dos problemas 
supracitados que são impactantes ao modo de viver 
e morrer da população no território. Nesse caso, foi 
observada a possibilidade de incrementar o estado 
de saúde no contexto local através do processo de 
capacitação de boas práticas de autocuidado, tendo 
em vista a melhoria da qualidade de vida e saúde da 
população(9).

A infodemia da Covid-19 configura a sobrecarga 
de informações e exige iniciativas a fim de assegurar 
que a comunidade não seja afetada por esse excesso; 
logo, a formação de um canal de comunicação funda-
mentado em evidências científicas se mostra preciso 
para garantir a dissolução de falácias, o acesso a in-
formações inteligíveis e confiáveis(10).

Pessoas desinformadas ou motivadas pela ma-
nipulação dos fatos tendem a tomar decisões que 
colocam a si e aos demais à sua volta em situações 
de risco. O acesso à quantidade massiva de páginas 
criadas na internet possibilita o compartilhamento de 
notícias espetaculosas que defendem teorias conspira-
tórias, medidas curativas geradas pelo charlatanismo 
e desinformações contrárias às providências cientifi-
camente comprovadas em relação às ações protetivas 
contra o SARS-CoV-2. A propagação de histórias 
falsas apresentadas como notícias não foi incomum 
nesta pandemia; remédios milagrosos, tratamentos 
precoces, a tentativa de invalidar o uso de máscaras e 
a higiene das mãos na prevenção da infecção pelo mais 
recente coronavírus foram alguns dos componentes 
dessa farsa(10, 12-13). 

São necessárias estratégias capazes de responder 
aos efeitos negativos da infodemia no contexto da pan-
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demia da Covid-19, como o uso de plataformas oficiais 
nacionais ou internacionais para a garantia do acesso 
à informação de qualidade(12). Dada a dificuldade no 
uso dos canais oficiais apontada em relação aos/as 
usuários/as da UBS, apoiou-se na busca bibliográfica 
constituinte das operações do PES para desenvolver 
uma cartilha(14) cujo objetivo corresponderia tanto à 
realização da Educação Permanente em Saúde (EPS) 
dos ACS quanto a sua disponibilização à comunidade 
como uma forma de facilitar esse acesso.

A perspectiva do trabalho interdisciplinar na 
elaboração do PES rompe a prática de saúde indi-
vidualizada e tenciona os trabalhadores a operarem 
o cuidado por meio do olhar conjunto, alcançável a 
partir da escuta, troca de informações e/ou saberes e 
tomada de decisões coletivas. Desse modo, o PES se 
mostrou aplicável à situação por meio da mobilização 
de diferentes atores componentes da EqSF(9).

As ações estruturadas no PES para informar, incen-
tivar e qualificar o autocuidado em saúde valorizam 
o planejamento produzido e discutido interdiscipli-
narmente, sobretudo, pela capacidade política dos 
ACS em dialogar com a comunidade. Instituído pelo 
Ministério da Saúde em 1991, o Programa de Agentes 
Comunitários em Saúde (PACS) é uma importante 
estratégia para a reorientação da assistência, tendo o 
protagonismo do ACS em ser intermediário e inter-
locutor na aproximação entre as ações e serviços de 
saúde e a população adscrita, de modo a potenciali-
zar a melhoria nas condições de saúde de uma dada 
comunidade(15).

A Política Nacional de Educação Permanente em 
Saúde (2004) caracteriza a EPS como um potente ins-
trumento que possibilita a busca de soluções criativas 
para superar os problemas identificados a partir da 
análise crítica sobre uma dada realidade local, assim 
como qualificar a assistência ofertada aos usuários, 
numa perspectiva dialógica e compartilhada entre os 
sujeitos do quadrilátero ensino, serviço, gestão e con-
trole social. Desse modo, a incorporação da Educação 
Permanente em Saúde no PES se configura como uma 
importante estratégia para agregar novas práticas de 
cuidado em conformidade com as atualizações dos 
aportes teóricos e evidências disponibilizadas pela 
literatura científica(9, 16).

Desenvolver o PES em uma UBS à altura do sétimo 
semestre do curso de graduação em enfermagem pos-
sibilitou visualizar a aplicabilidade desse instrumento 
na abordagem da desinformação sobre a Covid-19 e, 
ademais, somou aos graduados participantes dessa 
experiência os aprendizados relacionados à observa-
ção, comunicação efetiva, organização e importância 
do trabalho em equipe. Apesar de ser um método que 
valoriza o poder de diferentes atores, vale destacar 
a percepção acerca da fortificação das atribuições 

específicas da enfermagem na APS através do PES, 
exemplificando-as: o planejamento e gestão das prá-
ticas singulares ou conjuntas dos ACS com a equipe; 
o protagonismo no desenvolvimento de atividades de 
EPS; e a participação em ações de educação em saúde 
aos indivíduos adscritos(4).

O Estágio Curricular (EC) promove a consolidação 
do ensino teórico-científico construído no decurso da 
graduação mediante as vivências práticas que estabe-
lecem o vínculo entre os estudantes e a comunidade, 
o exercício do cuidado integral e a contribuição para a 
melhoria da qualidade dos serviços de saúde a partir 
da realidade local(4,17). Nesse contexto, o acompanha-
mento das mudanças no perfil epidemiológico da 
Covid-19 no território e os desafios vivenciados frente 
ao trabalho estimularam os discentes a se reinventa-
rem para delinear estratégias de ações conjuntas com 
a equipe para potencializar a promoção da saúde à 
comunidade na prevenção e proteção contra o vírus 
causador da Covid-19.

A iniciativa em desenvolver um planejamento no 
enfrentamento à infodemia da Covid-19 na unidade 
de saúde vai ao encontro com o compromisso social 
dos estudantes em buscar alternativas para intensifi-
car o combate à pandemia, atitude essa que entra em 
consonância com as Diretrizes Curriculares Nacio-
nais (DCN) do curso de graduação em enfermagem, 
que enfatizam a necessidade de formar profissionais 
capazes de atuar com responsabilidade social e com 
o propósito de promover a saúde do ser humano(18).

Devido à finalização do período letivo, o PES foi 
aplicado somente até a fase de construção do livreto 
e sua disponibilização aos profissionais do serviço. 
Porém, preservaram-se as datas que asseguravam a 
aplicação das ações conforme a sua idealização.

Conclusão

O estudo apresentou uma estratégia para o en-
frentamento à infodemia da Covid-19 no território 
de abrangência, partindo-se de um Planejamento 
Estratégico Situacional (PES) em uma UBS situada na 
região central da cidade de São Paulo.

Com isso, foi possível chegar até a primeira ação 
do momento tático-operacional, justificando-se o não 
seguimento com as demais por causa da finalização do 
estágio anterior ao tempo necessário para a aplicação 
e avaliação contínua da proposta. Contudo, ressalta-se 
que essa foi apresentada à equipe da unidade antes 
do dia final de atuação dos discentes em campo. Por-
tanto, esse estudo foi limitado pela não aplicação do 
PES em sua totalidade, apesar de ter ocorrido a sua 
esquematização integral.

Reverbera-se o significado gerado à prática de ges-
tão, educação e atuação da equipe da estratégia saúde 
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da família para o trabalho na APS; bem como as con-
tribuições à aprendizagem dos futuros profissionais 
enfermeiros(as) no que se refere ao desenvolvimento 
de competências imprescindíveis para o trabalho da 
enfermagem, tais como a comunicação efetiva e a 
organização do trabalho em equipe.
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